
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Daiane Barros

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Tatiana Valle Lacerda

			copidesque: Gabriela Fujita

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Carolina Braga Silva

			capa: Leticia Rodrigues

			e-ISBN 978-65-598-5253-6

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Dedicatória

			Para todos aqueles, de alguma forma, incompreendidos que se identificarão com as palavras descritas aqui.

			Eu sou assim; ligada na tomada. Sempre querendo encontrar uma razão pra tudo. Pessoas como eu sofrem mais. Se decepcionam mais. Por outro lado, crescemos. Evoluímos. Amadurecemos. Nada é estático em nossas vidas. Nada é à toa. Tudo ganha uma compreensão, tudo é degrau, tudo eleva.

			Martha Medeiros

		


		
			Prefácio

			Sempre procurei razões para praticar o ato de escrever. Perfeita não sou, estou longe disso, mas, desde quando as emoções ficaram à flor da pele, resolvi escrever textos que retratam verdadeiramente o meu eu interior. Mas sempre me questionei o porquê desse extravaso em forma de arte.

			Por que eu escrevo? Escrever é um verdadeiro ato de altruísmo. Desconfio de que todas as pessoas que escrevem têm um pontinho de egoísmo. Sabe por quê? Porque a gente escreve para se entender. É uma tentativa frustrada de tentar se traduzir e não se afogar nas palavras.

			Eu não escrevo para você. Eu escrevo para mim. Para falar do meu próprio ego, fazer metáforas com a vida. É um mal necessário? Talvez. É, na verdade, um mero jogo de palavras...

			Alegro-me quando algum leitor me fala: “nossa, perfeito, isso me descreveu”. E fico pensando se tenho bola de cristal. Ou é só bom coração. Ou é o fato de saber me colocar no lugar das pessoas. Penso e chego à conclusão de que é nenhuma das opções citadas. É estranho dizer, mas dá um alívio em saber que não sou anormal em sentir o que sinto. Só falo indiretamente por medo de julgamentos.

			Está aí, eu escrevo porque eu preciso. E se isso servir, sinta-se abraçado. Estamos no mesmo barco. Com um pouco de juízo, saímos desse abismo e aprenderemos a remar. Talvez você, assim como eu, só precise acreditar.

		


		
			Capítulo 1

			Um estudo interior

			É muito difícil escrever uma autobiografia. Sempre que tento começar falando da minha pessoa, eu me enrolo e acaba saindo nada, porém desenvolvi um método de tentar me descrever sem ser por meio de textos prontos ou comuns. Resolvi me expressar, pegar toda a minha personalidade e colocar em preciosas palavras escritas no papel. E não pense que eu fico pensando em como me descrever. A inspiração chega e eu só escrevo. Às vezes sou menina, na maioria das vezes, mulher. Sempre em constante evolução.

			Quem se descreve, se limita. Frase cafona, porém, realista. Acho que é por isso que eu não me limito. Por meio da minha escrita, você não vai saber meu nome, minha data de nascimento ou tampouco de onde eu sou. Citando um dos meus livros preferidos: “O essencial é invisível aos olhos”.

			E é aqui que você vai conhecer o meu essencial. Aquilo que realmente importa. A essência verdadeira profundamente escrita pela pessoa que mais me conhece: eu mesma.

			Meu lado A

			As pessoas sempre vão embora... Já dei minha cara a tapa várias vezes e muitas pessoas em quem eu confiava me bateram bem forte. E eu olho para todos os lados tentando entender o porquê disso...

			A palavra “intensidade” me resume. Sou o tal excesso que não cabe em lugar algum, mas transborda. Sou aquela que dizem entender, mas, no final das contas, nem Freud explica. Chegada animada e despedida sofrida. Não sei ser um mero sentimento frio.

			Tensa, intensa, cada vez mais sozinha? Drama, carência. Tô inquieta nesses pensamentos malucos que só buscam uma explicação de por que eu ser assim.

			Sou aquela que buscam quando estão sozinhos e que deixam de lado quando estão por transbordar. Sou o olhar, o riso, o choro. Até, quem sabe, uma eterna lembrança daquilo que nunca aconteceu

			Coração machucado, cansado de apanhar. Frio por dentro, calor por fora. O aperto de mão do adeus, o abraço fraterno. Sou o céu mais iluminado da noite. O reflexo da lua nas águas. Sou o espaço do que fui e do que um dia serei. Eu sou…

			E o medo?

			Queria um lugarzinho aconchegante, pessoas queridas para me dar muitos abraços apertados e a velha frase clichê “vai ficar tudo bem”. Eu vivo tão intensamente, morro de saudades todos os dias, e às vezes nem sei o que eu vou fazer. Mas tudo isso é passageiro, como tudo na vida.

			Dá um medo danado de seguir em frente sozinha e de não se achar. Que coisa mais complexa. Tanto que vem à tona aquela sensação de abrir a geladeira, procurar, procurar e não saber o que você está buscando. E eu sinto isso o tempo todo.

			Tem dias que quero ficar na minha. Tem dias que quero extrapolar e encher a cara. Tem dias que quero sair por aí sem rumo, só para sentir o vento na cara e ter a sensação de liberdade. A rotina é repetitiva. Às vezes, ela me afunda. Sinto que o mundo vai acabar amanhã e eu ainda não vivi o suficiente. Será uma perda de tempo? Será que o que estou fazendo é certo?

			Quero alugar a felicidade, talvez por um momento. Mas tá todo mundo à minha volta meio assim, cheio de buraquinhos nos seus respectivos corações. Todo mundo com essa sensação de que não está dando certo.

			Eu ainda não sei o que faço aqui e nem sei o que vou fazer no próximo mês. Mas as coisas do universo têm seu próprio ritmo e no final, tudo vai dar certo.

			Erro detectado

			São 3 horas. No calor intenso dessa madrugada, meus pensamentos se voltam à única coisa que convive comigo 24 horas por dia: eu mesma.

			Rolo na cama e dormir mal consigo. Fico refletindo sobre a vida, e a única conclusão que chego é que sou a pessoa mais imbecil do mundo.

			A vida é complicada mesmo? Ou sou eu que complico tudo? São tantos sonhos pendentes a ser realizados, tantos sentimentos confusos, tantas ideias vazias.

			Não tenho um mapa, não tenho uma bússola. Sou péssima em cartografia. Sou teimosa demais, é sempre 8 ou 80. Sei que não posso levar a vida assim, mas dá um trabalho DANADO arrumar essa bagunça interna.

			E as pessoas em volta? Bando de gente desnecessária, vazias por dentro e se acham as donas da razão. Difícil contar com alguém de verdade. Na hora da felicidade, tá todo mundo junto. Quando você mais precisa, eles se afastam. Belos amigos.

			Não posso me perder nessa zona que está na minha cabeça. Meus pensamentos me guiam. E eu acredito que sempre há uma luz no fim do túnel. Acho que é o sol que vai nascer daqui algumas horas. Bom dia!

			Mil estarão à sua frente, dez mil à sua volta, mas você não terá ninguém

			Você já se sentiu rodeada de pessoas e, na hora de contar com alguém, ninguém à sua volta se encaixou?

			Quando você precisa gritar, desabafar e nenhum ouvido se dispôs? Ocupados demais, interessados de menos. É a realidade que convivo desde sempre. Já até aceitei essa obra do destino. Acho que se conformar é melhor do que se remoer.

			Durante esse tempo consciente, percebi que tenho muitos colegas e (quase) nenhum amigo. Porque o que tenho são momentos. Não tenho aquela amizade de anos porque as pessoas simplesmente vão embora. A vida tá de pernas pro ar aqui. E toda vez que busco alguém na minha lista de amigos, eu me deparo com uma mera lista de contatos.

			Sabe o que é pior? Esse lance de intensidade acaba comigo. Porque eu sempre estou disponível, ajudando, ouvindo, fazendo inúmeros favores e gentilezas. Guardei, por diversas vezes, as minhas dores só pra me doar por completo nas dores alheias. E assim, fui acumulando os meus problemas, a minha vida virou do avesso.

			Nessa de estar sempre ao lado de quem precisa de mim, acabo tentando me virar sozinha. Escrevo, na maioria das vezes, para aliviar esses sentimentos confusos que estão dentro de mim. Meu tempo é gasto com filmes clichês que eu nunca quero que acabem, músicas dos mais variados gêneros e meus livros preferidos. Tudo isso na tentativa frustrada de acabar com o maior problema da minha vida: ser amiga de meros conhecidos.

			Não tô cobrando nada de ninguém, longe disso. Só me vejo assistindo o capítulo final, sendo que perdi metade da novela. Não é insuportável. Dá sim para lidar com isso. Seria ingênua e falsa ao afirmar que é impossível de viver com esse vazio.

			É que as pessoas sempre têm sua pessoa favorita. E eu nunca fui a predileta de alguém. Por isso, faço do meu quarto o meu mundo.

			Chega de melancolia e, para não parecer chororô, vamos terminar dizendo que no meu tempo sozinha, pelo menos eu me conheço mais.

			Passagens

			Pessoas passam por nós todos os dias. A maioria delas chegam, viram nossa vida do avesso e, sem mais nem menos, vão embora. Deixam lições, nos fazem amadurecer e optam por seguir caminhos totalmente diferentes dos nossos. O adeus parece o fim. E eis que você resolve correr atrás e insistir até o fim.

			Eu era esse tipo de pessoa, não media as consequências e, por isso já cheguei a ponto de me humilhar para manter pessoas na minha vida. Só que tudo tem limite e o meu chegou.

			Cheguei numa idade e num certo ponto que eu não posso forçar as pessoas a ficarem na minha vida. Cansei de correr atrás de quem não me valoriza, quem tem meu telefone e sabe bem onde me achar, não move um dedo em prol da minha presença.

			Se quiser ir, pode ir. Não vou implorar mais não. Custou muito caro, mas aprendi que qualquer relação precisa ser recíproca. Se não é, não vale a pena. E tudo vale a pena quando a alma não é pequena. Já que a minha é enorme, eu abro a porta para você partir.

			Antigo hoje

			Cá estou, novamente, tentando desabafar sobre os sentimentos dessa confusa vida. Quem me conhece, sabe bem que eu sou do time dos apegados. Meu coração é gigante, e eu sempre defendo as boas amizades, a honestidade, o fato de querer e ser leal a todos que me fazem bem.

			Confesso que minhas habilidades de lidar com sentimentos são poucas. Eu vou de cabeça em todas as relações que, no início, a mim parecem boas e, tempos depois, eu me engano. É tiro e queda. O roteiro é sempre o mesmo. Mas nada que umas doses de tequila e amor-próprio não resolvam.

			Vira e mexe, eu me recordo do passado. E da saudade que ele me traz. Todos os dias eu sinto saudades da época do colégio, dos amigos que partiram e hoje são meros conhecidos, dos amores que jamais voltarão e daquela pessoa que um dia eu já fui. Não sei, parece que antes as coisas eram mais fáceis. Crescer e envelhecer está sendo difícil e sempre me falaram isso. Queria ser jovem para sempre.

			Olho publicações antigas das redes sociais, fotos ainda da era analógica e dá vontade de reviver aqueles momentos. Pergunto-me se no futuro eu vou querer voltar para a época de hoje. E a resposta, provavelmente, vai ser sim.

			O problema disso tudo é que eu não consigo simplesmente colocar pontos finais onde não deveriam ter. Sei que o passado não vai voltar, mas eu tenho o poder de mudar o agora e agarrar com unhas e dentes as consequências maravilhosas que estão por vir. Que eu morra de saudades, sim. Mas que seja de saudades do hoje.

			Reflexo de mim

			Ainda sou a mesma pessoa de uma década atrás. Gosto dos mesmos tipos de música, ainda dou risadas sozinha, vejo os mesmos filmes. Reclamo das mesmas coisas: o trânsito e a falsidade sendo as principais delas. Ainda vejo a mesma série, apesar de ter começado algumas novas. Estou lendo menos que o necessário, mas o hábito continua firme e forte.

			Nesses 10 anos, muita gente foi embora, pouca gente permaneceu. As pessoas deveriam ter bom senso e perceber que precisam se somar. Antes de fulano chegar, aconteceu tanta coisa. As substituições são constantes e, na fila de prioridades, deixar em último lugar virou charminho.

			Mas, mesmo depois de tudo isso, eu gostei de perceber que eu continuo sendo quem eu sempre fui. Aquela que está presente pelos amigos, que gosta de tirar fotos, que ama conversar com qualquer pessoa de qualquer idade. Gosto de ver gente feliz, de priorizar aquilo que me faz bem.

			Sou a mesma e ando tão preocupada em me sentir bem e fazer aqueles que estão à minha volta se sentirem bem que eu nem tive tempo para aquilo que não me importa. Estou feliz em ter me reencontrado e, mais ainda, de ter a melhor parte de mim e que nada e nem ninguém irá destruir. Sigo parafraseando o verso “hoje ninguém vai estragar meu dia”.

			Romantizando a tempestade

			Sexta-feira. O céu está tentando dizer alguma coisa. Só ouço trovões e, por mais conhecimento científico que eu tenha, eu liberto o meu lado humano e percebo que pode ser uma mensagem.

			Aqui, entrelaçada nas cobertas, que eu me protejo do mundo e fico me questionando o significado dessa coisa doida chamada vida. Não tô querendo fazer experiências ou tentar entender o que já é de senso comum. Só busco apaziguar meu coração, agradecendo por poder continuar essa caminhada sem sofrer tanto.

			Concentro-me no barulho das gotas de água batendo no chão lá fora. Fecho os olhos e medito nesse fenômeno incrível da natureza o qual somos todos dependentes: a chuva.

			E, nessa tentativa frustrada de tentar romantizar um fenômeno da natureza, percebo que está tudo interligado, porque afinal fazemos parte do ciclo de vida do planeta.

			Até o céu descarrega quando as coisas pesam. E quem escuta? Todo mundo. Quem entende? Aqueles cujos corações já foram dilacerados por algum motivo.
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